
MensagemdaCNC
Opresidente daConfederação

Nacional doComércio (CNC), José
RobertoTadros, participoupor vídeo

do evento. “Meio século de
desenvolvimento econômiconoDF.
São 50 anos procurandominimizar a

desigualdade social e elevar o
padrão educacional da população.
Gostaria de louvar a gestão do
presidente FranciscoMaia”,

destacouTadros.

NatalMonumental
Se, este ano, a pandemiamudou a
programaçãodeNatal deBrasília,
para 2021, o sentimento de

esperança será celebrado coma
instalaçãodeumaárvore deNatal
gigante e iluminada, dentro do Lago
Paranoá.Mais umanúncio da
Fecomércio-DFno evento. “Este
ano, realizamos a carreata deNatal
entregando alimentos e brinquedos.
Nopróximo, faremos aindamais”,

adiantouMaia.
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CAPITAL S/A A PERSISTÊNCIA É O CAMINHO DO ÊXITO
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PIB per capita acima da média
» CAROLINE CINTRA

O Produto Interno Bruto
(PIB) per capita do
Distrito Federal ficou
quase três vezes acima

do verificado na média brasi-
leira. O indicador é resultado
da divisão do valor de todos os
bens e serviços produzidos em
uma região pelo total de habi-
tantes dessa área. Enquanto,
na capital do país, o índice fi-
cou em R$ 85,66 mil no ano, o
valor médio nacional foi de
R$ 32,75 mil. Os dados, apre-
sentados ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e pela Companhia
de Planejamento do Distrito Fe-
deral (Codeplan), referem-se a
2018, comparado com 2017.
O levantamento revelou que

Brasília ocupa o 99º lugar entre
os municípios com os 100maio-
res PIBs per capita do país. Em
primeiro lugar, aparece Presi-
dente Kennedy (ES), com resul-
tado de R$ 583 mil. Os dados
mostraram, ainda, que Brasília
está como terceira colocada no
ranking das maiores economias
municipais do Brasil. No perío-
do considerado, a capital federal
teve PIB estimado em R$ 254,8
bilhões— equivalente a 3,6% do
nacional — atrás apenas de São
Paulo (R$ 714,7 bilhões) e do Rio
de Janeiro (R$ 364 bilhões).
Professor do Departamento

de Economia da Universidade
de Brasília (UnB), Carlos Alber-
to Ramos explica que o DF se
destaca na economia nacional
principalmente por causa do
setor público federal, levando
em consideração os vencimen-
tos dos servidores. “São salários
altos, logo, a renda por pessoa é
uma das mais altas do país. Por

isso, o DF vai sempre se desta-
car. Mas é preciso ter um ajuste,
porque, hoje, a pandemia afe-
tou diversos setores. Sendo as-
sim, Brasília precisa encontrar
outro misto de dinamismo eco-
nômico para se manter”, avalia
o especialista.
Na região Centro-Oeste, a

participação do PIB de Brasília
foi de 36,67%, sendo a maior
desse território. Em seguida,
aparecem Goiânia (GO), com
7,10% de peso nessa área, e
Campo Grande (MS), com 4,2%.
Para a diretora de Estudos e Pes-
quisas Socioeconômicas da Co-
deplan, Clarissa Jahns Schlabitz,
o levantamento revela que Bra-
sília ganha destaque econômico
comomunicípio. “Competimos
com São Paulo, que tem 18 mi-
lhões de habitantes. Somos 3
milhões e ainda temos a capaci-
dade de gerar um PIB alto por
habitante”, destaca.

Ride
Nos dados referentes à Região

Integrada doDistrito Federal (Ri-
de-DF)— grupo composto pelo
DF, além de 33 municípios de
Goiás eMinas Gerais—, Brasília
teve amaior participação no PIB
de2018, comR$254,82bilhões.O
montante equivale a 89,9% al-
cançadopor todaaárea. Luziânia
(GO) ficou em segundo lugar,
com R$ 3,58 bilhões e participa-
ção de 1,3%, seguida por Unaí
(MG), comPIB de R$ 3,26 bilhões
(1,1%do total).
“O PIB da Ride cresceu 4,4%

entre 2017 e 2018, e quase 90%
desse valor corresponde às ri-
quezas geradas por Brasília”,
destaca a gerente da Diretoria
de Estudos e Pesquisas Socioe-
conômicas da Codeplan, Jessica
Milker. “A estrutura produtiva
local é focada nas atividades do
setor de serviços e da adminis-

tração pública, sendo as ativi-
dades agropecuárias e indus-
triais mais preponderantes nas
áreas mais distantes da capital
federal”, completa.
No quadro geral, os números

mostraram que quase metade
do PIB brasileiro, em 2018, ficou
sob responsabilidade de 71 ci-
dades — apenas 1,3% de um to-
tal de 5.570. No entanto, para o
analista de Contas Nacionais do
IBGE, Luiz Antônio de Sá, a con-
centraçãoda economia empou-
cas localidades tem caído. Ele
acrescenta que, em 2020, 48 de-
las concentravam quase meta-
de do PIB do país (49,9%). “A
ampliação do número de muni-
cípios entre 2002 — ano de iní-
cio da série histórica — e 2018
permite identificar a tendência
à desconcentração, com muni-
cípios de menor PIB ganhando
na participação em relação aos
demaior”, compara.

ECONOMIA / Dados apresentados ontem pelo IBGE e pela Codeplan revelaram que o indicador de Brasília ficou quase
três vezes acima do resultado médio do país, em 2018. Além disso, o DF teve o terceiro maior Produto Interno Bruto do Brasil

Ao celebrar 50 anos, Fecomércio
anuncia novo polo cultural do Sesc

O Sesc no DF ganhará nova sede, no Lago Sul, próximo à Ponte JK, onde será criado um polo de lazer,
cultura, educação e saúde, com inauguração prevista para 5 de dezembro de 2021. A Faculdade Senac
também terá nova sede, na 913 Sul. Diretores, presidentes de sindicatos, empresários e colaboradores
celebraram o aniversário de 50 anos da Fecomércio-DF em uma cerimônia ontem, em Ceilândia. A
nova Faculdade Senac será maior, moderna e vai oferecer mais vagas para alunos. As novidades foram

anunciadas pelo presidente da federação no DF, FranciscoMaia.

HomenagemaNewton Rossi
FranciscoMaia fezumahomenagemaofundadorda
entidade,NewtonRossi (foto).Agradeceuoempenhode
todosos funcionários,alémdoapoioedauniãodos
sindicatos filiados.“Estamoscompletando50anosde
conquistascomaFecomércio.Os filhosda federação—
SesceSenac—tambémestãoemfestanestedia”,
destacou.SobreNewtonRossi, contouqueeraum

apaixonadoporBrasília.“Meacolheunafederação,onde
tiveoprazerdepoder trabalharcomele”, lembrou-seMaia.

Pioneirismo
Rossi (foto)chegouaBrasílianofimdadécadade
1950,pelasmãosdopresidenteJK,empenhou-se
naconstruçãodacidadee,algunsanosdepois,
em1970, inaugurouafederação,comapenas
cincosindicatos.“Hoje, temos28,que

representamdiretamenteocomércio,osserviços
eoturismo.Cinquentaanossepassarametodos
nóscarregamosesseespíritoempreendedorde

NewtonRossi”, ressaltouMaia.

Resultados
Odiretor-regional do Sesc-DF,

MarcoTulioChaparro, e o diretor-
regional do Senac-DF, Antonio
TadeuPeron, apresentaram

resultados de impacto em2020.

250mil
pessoas comcredencial do Sesc

40mil
atendimentosmédicos

187mil
cestas básicas arrecadadas

Prêmio para
ações no turismo

Serãoconhecidos, hoje, os vencedoresdoPrêmio
Brasília:ONovoOlhardoTurismonoDF.Acerimônia
será emformatoon-linee transmitidaàs20h,pelo canal
doYouTubedaSecretariadeTurismodoDistritoFederal
(Setur). Apastapromoveapremiação inéditapara
agradecer e incentivar a todososprofissionaisque

trabalhampara impulsionaro turismonacapital federal
eque se reinventaram,mesmodiantedacrise imposta

pelonovocoronavírus.

Incentivo à
retomada
São23categorias,entre
profissionaisede
iniciativas,quereuniram
400 inscrições.“Oturismo
éumsetor fundamental
paraaretomada
econômicaemcurto
prazo,enãopodemos
pararemnenhum
momento”,afirmaa
secretáriadeTurismodo
DF,VanessaMendonça(foto).

Recuperação do setor
Nosúltimosmeses doperíodode retomada, o Índice de
AtividadesTurísticas noDF cresceu 25,6%.Um
resultado acimadamédia nacional, que foi de 19,3%,
segundodados do IBGE.
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Divulgação de levantamento ocorreu pela internet; Distrito Federal permaneceu namesmaposição de 2017


